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Abstract:  Cancer in children is a challenging situation that affects thousands of young people 

and their families worldwide. This condition affects not only the child who receives the 

diagnosis, but also their family members and the community in which they live. Research shows 

that the psychosocial consequences of diagnosis and treatment can be significant, requiring 

supportive approaches that involve several areas, to ensure the well-being of both young patients 

and their caregivers. Although medicine has evolved, the diagnostic process continues to face 

emotional, social and financial obstacles. However, confidence increases with advances in 

research and community solidarity. Conclusion: It is important that specialists are technically 

qualified and motivated to have training that makes them sensitive, since the management of 

varied emotions is common in this field of study. The presence of the mother or a family 

member is essential during treatment, since cancer generates a significant biopsychosocial 

impact on the child and their family. This implies that the multidisciplinary team must offer care 

that prioritizes humanization and comprehensiveness.  
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A Influência do Câncer na Infância: Barreiras e Expectativas 

 

Resumo:  O câncer em crianças é uma situação desafiadora que atinge milhares de jovens e suas 

famílias globalmente. Esta condição não afeta somente a criança que recebe o diagnóstico, mas 

também seus familiares e a comunidade em que vivem. Pesquisas mostram que as consequências 

psicossociais do diagnóstico e do tratamento podem ser significativas, requerendo abordagens de 

apoio que envolvam diversas áreas, para assegurar o bem-estar, tanto dos pequenos pacientes 

quanto de seus cuidadores. Embora a medicina tenha evoluído, o processo de diagnóstico 

continua a enfrentar obstáculos emocionais, sociais e financeiros. Entretanto, a confiança 

aumenta com os avanços nas investigações e a solidariedade da comunidade. Conclusão: É 

importante que os especialistas estejam tecnicamente capacitados e, motivados a ter uma 

formação que os torne sensíveis, uma vez que a gestão de emoções variadas é comum nesse 

campo de estudo. A presença da mãe ou de um familiar é essencial durante o tratamento, pois o 

câncer gera um impacto biopsicossocial significativo para a criança e sua família. Isso implica 

que a equipe multidisciplinar deve oferecer um atendimento que priorize a humanização e a 

integralidade. 

 

Palavras-chave:: Câncer. Crianças. Câncer na Infância. 

 
 

 

 

Introdução 

 

O câncer em crianças é uma situação desafiadora que atinge milhares de jovens e 

suas famílias globalmente. Esta condição não afeta somente a criança que recebe o 

diagnóstico, mas também seus familiares e a comunidade em que vivem. Pesquisas mostram 

que as consequências psicossociais do diagnóstico e do tratamento podem ser significativas, 

requerendo abordagens de apoio que envolvam diversas áreas, para assegurar o bem-estar, 

tanto dos pequenos pacientes quanto de seus cuidadores. 

Embora a medicina tenha evoluído, o processo de diagnóstico continua a enfrentar 

obstáculos emocionais, sociais e financeiros. Entretanto, a confiança aumenta com os 

avanços nas investigações e a solidariedade da comunidade. 

Conforme Caprini e Motta (2017), a detecção de câncer em crianças configura um 

estressor relevante para os infantes e suas famílias, situando-os em uma condição de 

fragilidade. Alguns esforços cognitivos e comportamentais têm sido considerados para lidar 

com situações estressantes, seja essas de ameaça ou de desafio. A busca por distrações e o 

apoio social, são essenciais para atenuar os impactos adversos da internação e do tratamento. 
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Estudos revelam que o câncer em crianças pode causar distúrbios endócrinos que 

interferem no seu crescimento, além de ocasionar diversas questões adversas, tanto 

emocionais como psicológicas. Embora um bom número de crianças passe por dificuldades 

emocionais, há aquelas que demonstram uma boa capacidade de recuperação e, até 

mencionam uma melhoria na forma como enxergam a vida após o tratamento (Sant´Anna; 

Mendes, 2019). 

Mota e colaboradores (2024) ressaltam a importância de intervenções psicológicas e 

sociais no alívio dos impactos do câncer em crianças e jovens. Abordagens terapêuticas 

cognitivas e grupos de apoio demonstraram ser eficazes na diminuição do sofrimento 

emocional e na promoção de mecanismos de enfrentamento. A assistência integrada, que 

abrange uma comunicação efetiva e ambientes mais acolhedores, são cruciais para elevar a 

qualidade de vida dos pacientes. 

Dessa forma, o câncer na infância continua a ser um desafio complexo que demanda 

uma abordagem integrada de diversas especialidades. O progresso nas investigações e a 

adoção de estratégias voltadas ao suporte emocional e social , são fundamentais para 

assegurar um tratamento mais humano e eficiente. Investir em apoio psicológico e social 

pode modificar a vivência da criança e de seus familiares, trazendo esperança e melhorando 

a qualidade de vida. 

Ante o exposto, nos indagamos: Quais as influências do Câncer na população 

infantil, e quais as principais dificuldades e expectativas em relação às estratégias de 

tratamento?  

  

A situação, quando do diagnóstico 

 

Receber a notícia de um diagnóstico de câncer na infância muda radicalmente a vida 

da criança e de seus familiares. A rotina se altera com a necessidade de exames regulares, 

internações hospitalares e tratamentos como quimioterapia e radioterapia, que se tornam 

parte do cotidiano. Enfrentar essa nova realidade requer uma grande capacidade de 

adaptação e um apoio adequado, tanto na área médica quanto na psicológica. 

A identificação do câncer em crianças é um processo complicado que apresenta 

vários obstáculos, seja na área da saúde como na própria sociedade. A identificação precoce 

da enfermidade, é crucial para melhorar as probabilidades de um tratamento bem-sucedido, 

assim como para minimizar os efeitos adversos das terapias. No entanto, a escassez de 
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informação sobre os primeiros sintomas e os desafios referentes ao acesso a serviços 

especializados, podem postergar o diagnóstico. 

Conforme uma pesquisa divulgada na Revista da Associação Médica Brasileira, a 

detecção precoce dos sintomas do câncer em crianças é crucial para aumentar as taxas de 

recuperação (Rodrigues; Camargo, 2003). A duração entre o surgimento dos primeiros 

indícios e o diagnóstico, pode diferir conforme o tipo de tumor e a faixa etária da criança. A 

sensibilização tanto dos profissionais de saúde quanto do público sobre os sinais de alerta é 

vital para diminuir esse tempo. 

 

A Identificação Diagnóstica e suas Dificuldades 

 

O setor de Oncologia Científica da Sociedade Brasileira de Pediatria ressalta que, 

uma significativa quantidade de diagnósticos de cânceres em crianças, ocorre em fases mais 

avançadas, o que prejudica as probabilidades de êxito no tratamento (Silva, 2021). 

Aspectos como a ausência de acesso a testes especializados e a complexidade na 

compreensão dos sintomas influenciam essa situação. Ademais, a manifestação clínica dos 

cânceres em crianças pode ser pouco específica, complicando a detecção precoce. 

 Silva e Barreto (2021), destacam a importância de iniciativas de sensibilização e 

formação de profissionais de saúde para melhorar a identificação precoce do câncer em 

crianças. Os autores sugerem que, a adoção de protocolos de triagem e o reforço da rede de 

atendimento especializado, são ações fundamentais para assegurar um diagnóstico mais ágil 

e eficiente. 

Em resumo, a detecção antecipada do câncer em crianças representa um desafio que 

requer a colaboração de profissionais da saúde, investigadores e a comunidade em geral. 

Portanto, aprimorar a identificação dos primeiros sintomas e garantir o acesso a serviços 

especializados são essenciais para elevar as probabilidades de cura e oferecer um tratamento 

mais adequado para os pequenos. 

Algumas dificuldades no processo de tratamento ainda representam um desafio a ser 

superado. É inequívoco que o desenvolvimento de pesquisas e de novas tecnologias na 

medicina, resultaram em melhores índices de cura. Porém, os efeitos adversos dos 

tratamentos ainda continuam a ser consideráveis. Crianças lidam com problemas como 

cansaço intenso, náuseas, bem como em diminuição na resistência imunológica. As 

consequências emocionais e sociais têm sido consideradas severas, frequentemente 
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necessitando de suporte profissional para que a criança consiga enfrentar o isolamento e as 

alterações em sua rotina diária. 

Isso posto, o cuidado com crianças que têm câncer implica dificuldades em diversas 

áreas, seja médica, emocional ou social, o que afeta diretamente suas vidas e a de seus 

familiares. Embora a oncologia pediátrica tenha progredido, ainda existem obstáculos 

consideráveis que comprometem o acesso a tratamentos que sejam eficazes e , menos 

invasivos. 

Muitas são ainda as consequências indesejadas que influenciam no bem-estar diário 

das crianças e jovens. Conforme um artigo divulgado na Revista da Escola de Enfermagem 

da Universidade de São Paulo (USP), os efeitos adversos da quimioterapia e da radioterapia 

podem afetar tanto o crescimento físico quanto o bem-estar emocional da criança (Neris; 

Nascimento, 2021). Sintomas frequentes incluem náuseas, extremo cansaço e diminuição da 

imunidade, o que torna essencial um suporte multidisciplinar para reduzir os efeitos 

prejudiciais. 

Existe ainda a dificuldade e para se obter tratamento médico. Neste sentido, a Global 

Initiative for Childhood and Adolescent Cancer, divulgada na revista Ciência & Saúde 

Coletiva, observou uma disparidade no acesso a tratamentos especializados e, que esse, 

representa um dos maiores obstáculos para crianças com câncer em nações de renda baixa e 

média (Lima; Maia; Lopes Júnior, 2023). Neste sentido, a insuficiência de infraestrutura 

hospitalar e a falta de profissionais qualificados dificultam a aplicação de protocolos 

eficientes. 

 
Apoio Psicoemocional e comunitário 

 

A confirmação de câncer em uma criança é uma experiência angustiante que pode 

provocar ansiedade e depressão, tanto na criança quanto em seus parentes. De acordo com 

uma pesquisa veiculada na Revista da SBPH, pais de crianças oncológicas costumam 

enfrentar elevados níveis de estresse e encontram dificuldades em lidar com essa 

circunstância (Cardoso, 2007). Essa carga emocional pode prejudicar a habilidade da família 

de fornecer o apoio necessário, tornando fundamental a intervenção de profissionais 

qualificados. 

A rede de apoio social é fundamental para a adaptação das crianças e para o seu bem-

estar durante o tratamento. Uma revisão divulgada na Revista Brasileira de Enfermagem, 
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por Sanchez, et. al. (2010), indica que o suporte de familiares, amigos e profissionais da 

saúde contribui para amenizar o sofrimento emocional causado pela doença. Ademais, 

iniciativas educativas e atividades em grupo criam um ambiente mais amigável, ajudando a 

criança a se sentir menos sozinha. 

O apoio psicológico é crucial para auxiliar a criança a enfrentar o temor e a 

insegurança relacionados ao tratamento. Pesquisas demonstram que terapias cognitivas e 

brincadeiras ajudam a diminuir a ansiedade e o estresse. De acordo com a Ciência & Saúde 

Coletiva, técnicas de enfrentamento, como distração e apoio emocional, são importantes 

para atenuar os impactos negativos do câncer na infância (Mutti; Paula; Souto, 2010). 

Como observado no presente texto, o câncer em crianças impacta não só a saúde 

física, mas também o equilíbrio emocional e social dos pequenos. Um apoio adequado pode 

aumentar de forma significativa a qualidade de vida dos jovens pacientes e de seus 

familiares, atenuando os efeitos psicológicos da doença e promovendo maior capacidade de 

resiliência. 

De acordo com um estudo publicado por Neris e Nascimento (2021), a superação do 

câncer em crianças e adolescentes implica em desafios psicossociais que requerem 

intervenções específicas. Ações de suporte, como a assistência psicológica e a promoção de 

atividades recreativas, são benéficas para amenizar os efeitos emocionais da enfermidade.  

Os autores concluíram que o tratamento do câncer em crianças é uma tarefa 

desafiadora, e que requer uma estratégia abrangente que inclui inovações científicas, apoio 

psicológico e políticas de saúde adequadas. A superação das dificuldades estaria também 

associada a políticas públicas de financiamento a pesquisas, à melhoria das instalações 

hospitalares e à implementação de programas que assegurem um cuidado humanizado e 

disponível (Neris e Nascimento, 2021). 

 Portanto, a relevância do suporte emocional e social, vai muito além de somente o 

aspecto clínico. Tanto pacientes quanto suas famílias se favorecem de redes de suporte que a 

esses fornecem orientação e motivação. Organizações que facilitam atividades recreativas, 

apoio psicológico e interação entre as crianças em tratamento, são vitais para assegurar 

qualidade de vida e bem-estar. 

Em resumo, o suporte emocional e social são cruciais na trajetória de uma criança 

diagnosticada com câncer. A introdução de iniciativas de apoio psicológico e social podem 

mudar significativamente a vivência do paciente, incentivando o bem-estar e a esperança. A 
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participação da família, da comunidade e dos profissionais de saúde são fundamentais para 

assegurar um tratamento mais humano e eficaz. 

 

 

O Progresso na ciência e o otimismo quanto ao tratamento 

 

O estudo do câncer em crianças avança constantemente, apresentando novas 

estratégias. Tratamentos menos invasivos e mais eficientes. As imunoterapias, fármacos 

específicos e as terapias genéticas surgem como opções encorajadoras, elevando as 

possibilidades de recuperação e aprimorando a qualidade de vida dos indivíduos afetados. 

O câncer em crianças ainda constitui um dos principais desafios na oncologia voltada 

para o público jovem, necessitando de estratégias inovadoras para elevar as taxas de 

sobrevida e minimizar os efeitos colaterais dos tratamentos tradicionais. Recentemente, 

progressos científicos relevantes têm trazido novas esperanças para os pequenos 

diagnosticados com a doença, ampliando suas oportunidades de recuperação e aprimorando 

sua qualidade de vida. 

O avanço das terapias para o câncer tem possibilitado tratamentos que são tanto mais 

eficientes quanto menos invasivos. De acordo com uma pesquisa divulgada na SciELO 

Brasil por Sant´Anna e Mendes (2019), a imunoterapia segue como uma opção inovadora, 

aproveitando o sistema imunológico do paciente para atacar as células tumorais. Essa 

estratégia diminui os efeitos adversos frequentemente associados à quimioterapia e 

potencializa a eficácia do tratamento. Outros trabalhos têm envolvido a espiritualidade, 

como elemento coadjuvante aos tratamentos das crianças com câncer (Lima et. al., 2013) 

Ademais, a terapia direcionada tem transformado o campo da oncologia pediátrica, 

ao detectar mutações genéticas específicas associadas aos tumores em crianças. Conforme 

apontado pela Sociedade Brasileira de Pediatria por Teixeira (2025), essa abordagem 

possibilita um tratamento mais eficaz, atacando diretamente as células cancerígenas 

enquanto preserva os tecidos saudáveis. 

Outros progressos como a adoção de biomarcadores moleculares e métodos de 

imagem sofisticados, como tomografia por emissão de pósitrons (PET Scan) , bem como a 

ressonância magnética com alta definição, tem aumentado consideravelmente a exatidão e a 

velocidade dos diagnósticos. Isso afeta diretamente as taxas de sobrevivência, possibilitando 

intervenções mais ágeis e efetivas. 
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Juntamente com os progressos na medicina, também se corrobora o apoio emocional 

e social como fundamental para a eficácia do tratamento. De acordo com um estudo 

veiculado na Ciência & Saúde Coletiva por Lima; Maia e Lopes-Júnior (2023), iniciativas 

de assistência psicológica e redes de apoio familiar favorecem a resiliência tanto das 

crianças quanto de seus responsáveis, atenuando o impacto emocional da enfermidade. 

Em síntese, as inovações na área da oncologia infantil têm mudado a realidade do 

câncer em crianças, proporcionando novas opções de tratamento e renovando a esperança de 

muitas famílias. A união de abordagens terapêuticas avançadas, detecção precoce e apoio 

psicológico são considerados essenciais para assegurar um horizonte mais otimista para 

esses jovens pacientes. 

 
Considerações finais 

 
Apesar de o câncer em crianças representar um grande obstáculo, os progressos 

científicos e o engajamento da comunidade oferecem otimismo para os pequenos pacientes e 

suas famílias. O suporte emocional e a dedicação à pesquisa são fundamentais para 

assegurar um futuro em que mais crianças consigam vencer a doença e levar uma vida 

satisfatória. 

 De maneira ampla, ressalta-se a relevância de trabalhos relacionados à assistência à 

saúde de crianças com câncer, que além de apresentar suas particularidades de caráter 

clínico-epidemiológico, sociocultural e de enfoque curativo, proporcionam uma maior 

reflexão sobre a temática. 

A abordagem voltada para a cura demonstra que os resultados obtidos abrem 

diversas oportunidades para aprimorar a qualidade do atendimento prestado, além de 

promover um maior acesso dos profissionais e acadêmicos a novos conhecimentos nesta 

área, uma vez que a natureza da enfermidade oncológica na infância apresenta tamanha 

complexidade que cria uma significativa necessidade de serviços integrados e colaborativos.  

É importante que os especialistas estejam tecnicamente capacitados e, motivados a ter uma 

formação que os torne sensíveis, uma vez que a gestão de emoções variadas é comum nesse 

campo de estudo. 

A presença da mãe ou de um familiar é essencial durante o tratamento, pois o câncer 

gera um impacto biopsicossocial significativo para a criança e sua família. Isso implica que 

a equipe multidisciplinar deve oferecer um atendimento que priorize a humanização e a 
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integralidade, utilizando atividades lúdicas, além de implementar ações que proporcionem 

conforto e alívio dos sintomas físicos e emocionais, entre outras estratégias. 

É importante também considerar-se que, a equipe de saúde enfrenta diversos 

obstáculos na implementação e na promoção de Programas de Cuidados Paliativos na 

oncologia pediátrica. O atendimento nessa área exige que os profissionais de saúde adotem 

uma abordagem prática e cuidadosa. 

É fundamental adotar uma abordagem eficaz, independentemente da condição de 

saúde enfrentada pela criança e suas implicações na rotina da família. Assim, torna-se 

evidente a importância de reconsiderar as dinâmicas de atendimento e os métodos de 

cuidado na oncologia pediátrica. 

É necessário também uma reavaliação das noções de cuidado e reconsiderar-se a 

partir de uma perspectiva integrada. 

Sugerem-se estudos futuros em lacunas existentes na produção científica relacionada 

à saúde infantil em casos de câncer no Brasil, as quais ainda carecem de maior atenção. Um 

exemplo disso é a urgência por investigações que promovam o aprimoramento do cuidado 

paliativo para crianças com câncer, que não têm opções terapêuticas viáveis. Ainda são 

escassos os artigos que abordam essa questão. 

Reconhecem-se as limitações deste estudo, por trata-se de uma revisão integrativa 

realizada exclusivamente na base de dados SciELO Brasil, entre as várias opções 

disponíveis nas bibliotecas virtuais. Essa escolha apresenta a limitação de não incluir os 

artigos publicados em revistas internacionais. Assim, considera-se que essa situação abre 

espaço para futuras explorações bibliográficas, que expandam o acervo do banco de dados 

referente a este estudo. 
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